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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esta pesquisa trata da ludicidade 
– jogos e brincadeiras na educação, 
principalmente no que diz respeito ao processo 
de alfabetização no primeiro e segundo anos 
do ensino fundamental. Tem como principal 
objetivo relatar a importância da ludicidade, 
dando ênfase ao processo de alfabetização em 
uma escola situada em Presidente Kennedy-
ES, além de apresentar a ludicidade como 
estratégia de ensino, conceitos, importância 
e propiciar o conhecimento no que concerne 
às regras e convívio social. A problemática se 
justifica mediante a importância das atividades 
lúdicas na alfabetização, uma vez que jogos 
e brincadeiras são essenciais na construção 
de uma aprendizagem significativa, nos anos 
iniciais, ao auxiliar de maneira aprazível na 
disciplina ministrada. Constatou-se que os jogos 
e as brincadeiras são altamente importantes para 
o processo de ensino-aprendizagem, sobretudo 
na educação infantil e nas séries iniciais do 
ensino fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Alfabetização; 

Atividades Lúdicas.

LUDIC AS A TEACHING STRATEGY IN 
THE FIRST YEARS OF FUNDAMENTAL 

EDUCATION IN A SCHOOL OF 
PRESIDENT KENNEDY-ES

ABSTRACT: This research deals with playfulness 
- games and play in education, mainly with regard 
to the literacy process in the first and second 
years of elementary school. Its main objective is to 
report the importance of playfulness, emphasizing 
the literacy process in a school located in 
Presidente Kennedy-ES, in addition to presenting 
playfulness as a teaching strategy, concepts, 
importance and providing knowledge regarding 
rules and conviviality Social. The problem is 
justified by the importance of ludic activities in 
literacy, since games and play are essential in 
the construction of meaningful learning, in the 
early years, by helping in a pleasant way in the 
discipline taught. It was found that games and 
play are highly important for the teaching-learning 
process, especially in early childhood education 
and in the early grades of elementary school.
KEYWORDS: Education; Literacy; Playful 
Activities.

1 |  INTRODUÇÃO
Para possibilitar uma pauta de discussão 

relevante sobre a utilização do lúdico como 
ferramenta metodológica aliada ao processo 
de ensino-aprendizagem, é necessário possuir 
entendimento sobre o que, de fato, trata um 
jogo. Alguns autores, como Kishimoto (1993) e 
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Freyre (1996), retratam, com a devida seriedade, a primordialidade do jogo no que se 
refere ao desenvolvimento global do educando em sua fase de infância.

Grande parte das brincadeiras tradicionais não foi transcrita, sendo passada de pais 
para filhos por séculos, por meio da cultura, da oralidade e das práticas cotidianas. Tais 
jogos realizavam-se em amplos espaços, com um grande número de praticantes, sem a 
utilização de nenhuma tecnologia na utilização de brinquedos, ou mesmo no exercício da 
brincadeira em si (CERQUEIRA, 2011).

Contemporaneamente, vários autores procuram destacar a importância das 
brincadeiras tradicionais. A maioria dessas brincadeiras não possuem um inventor 
conhecido, são comumente passados de geração para geração. Trata-se de brincadeiras 
antigas que persistem até a atualidade: amarelinha, bola de gude, soltar pipa, brincar de 
pique-esconde, passar anel, pular elástico, jogar queimada, entre outros.

Em conformidade com Kishimoto (1999), a brincadeira tradicional infantil leva 
ao desenvolvimento dos modos de convívio social, permitindo a transmissão cultural e 
garantindo o lado lúdico, além da situação imaginária.

No Brasil, apesar de todo o avanço tecnológico nas últimas décadas, ainda há, em 
lugares com menos recursos, crianças que não têm acesso a aparatos, tais como celulares 
ou videogames, e se utilizam, de forma corrente, as brincadeiras tradicionais, criando e 
recriando brinquedos e brincadeiras sem custos. Utilizam apenas o espaço e tempo hábil, 
mediante influências culturais diversificadas que formam a nação brasileira, de modo a 
somar suas informações, transformando-as em conformidade com os aspectos de cada 
região.

De acordo com Kishimoto (1993), atividades realizadas pelos indígenas apresentavam 
por característica primordial a pureza e a coletividade. Outra característica dessas 
brincadeiras tradicionais indígenas tratava do fato de elas ocorrerem predominantemente 
na natureza.

Etimologicamente a palavra “lúdico” deriva do termo latino ludus, diretamente 
relacionada às brincadeiras e aos jogos, ou seja, significa o ato de praticar alguma 
brincadeira.

Contemporaneamente, a sociedade necessita de indivíduos capazes de ler, 
estabelecer relações, levantar e verificar hipóteses, interpretar e argumentar de maneira 
crítica, intrinsecamente ligada à preocupação de possibilitar, desde a gênese da educação 
básica, a criação de situações a respeito de permitir que as crianças possuam acesso ao 
desenvolvimento de suas ideias. Tal premissa se tornará precursora no desenvolvimento 
das capacidades e habilidades, ao aprenderem por meio de brincadeiras.

O brincar trata de uma atividade inerente à espontaneidade, à natureza da criança, 
sendo de caráter benéfico devido à sua faceta aprazível, despertando emoções e sensações 
diretamente ligadas ao bem-estar, concebendo uma espécie de escape para as emoções 
negativas e ensinando a criança a lidar com os aspectos da vida cotidiana. Por meio da 
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brincadeira, a criança concebe o conhecimento para lidar com o mundo concomitantemente 
à formação de sua personalidade, enquanto experimenta sentimentos básicos, como o 
amor e o medo.

Vygotsky (1996) aponta o essencial papel do brincar na concepção do pensamento 
infantil. Em conformidade com o autor, pela brincadeira, a criança não apenas reproduz um 
discurso, como também o internaliza, de forma a construir sua maneira de pensar.

A introdução da brincadeira na contextualização infantil teve sua gênese na criação 
dos jardins de infância, conforme proposto por Froebel (1902). O ato de brincar, utilizado 
mediante supervisão em creches, foi concebido no século XIX, época da Guerra Civil 
Americana, estimulado por intermédio do assentamento das famílias pelo progressivo 
aumento de pobres urbanos, concebido por deslocamentos sociais advindos da 
industrialização, urbanização e massiva imigração.

A respeito do cenário contextual e da diferenciação entre as necessidades de 
crianças pobres e de elite, perduram crenças de que o brincar traz melhor concepção, 
rejeitando-se o brincar não supervisionado como maneira construtiva. Tal perspectiva 
alimenta a teoria de que o jogo educativo e o brincar orientado almejam a concepção de 
conteúdos que visam a aptidões escolares.

O aludido tema justifica-se face da trajetória da pesquisadora como professora da 
educação infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental, pontuada pela participação 
das crianças em experiências que demonstraram resultados positivos. A fim de desvendar 
a problemática apresentada, elaborou-se objetivos, cumpridos como etapas em que se 
almeja o desenvolvimento da escrita.

Para melhor compreensão das brincadeiras, a pesquisa apresenta a seguinte 
situação-problema: Como o lúdico pode ser usado como estratégia de ensino na 
alfabetização dos alunos dos anos iniciais do ensino fundamental de uma escola em 
Presidente Kennedy-ES?

O objetivo geral dessa pesquisa foi verificar a importância da ludicidade, dando 
ênfase ao processo de alfabetização em uma escola situada em Presidente Kennedy-ES.

Já os objetivos específicos são, apresentar a ludicidade como estratégia de ensino 
nas séries iniciais do ensino fundamental; relatar a importância do lúdico no processo 
de alfabetização e sugerir Bingo Sonoro para professores das séries iniciais do ensino 
fundamental.

2 |  METODOLOGIA
Esta pesquisa foi desenvolvida em uma escola situada no município de Presidente 

Kennedy-ES, que oferece educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e educação 
de jovens e adultos (EJA), atendendo, nos turnos matutino, vespertino e noturno, uma 
média de 750 alunos. Seu espaço físico é amplo: possui 28 salas de aula com capacidade 
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de atender 35 alunos por sala; laboratório de informática; sala de vídeo; sala dos 
professores; sala do diretor; biblioteca; sala de Atendimento Educacional Especializado 
(AEE); um ginásio de esportes; banheiros feminino e masculino (alunos); banheiro feminino 
e masculino (professores); cozinha; dispensa; almoxarifado. O corpo docente é formado 
por 85 professores graduados, especialistas, seis mestres e dois doutores.

O percurso metodológico deste estudo viabiliza-se mediante um estudo de caso, 
caracterizando-se como pesquisa qualitativa e quantitativa, uma vez que envolve métodos 
quantitativos e qualitativos para a obtenção de uma análise mais profunda da temática 
pesquisada. Também se lançou mão da pesquisa-ação, visto que o pesquisador está 
inserido diretamente nesse processo.

A metodologia utilizada por meio de jogos e brincadeiras, almejando o lúdico no tocante 
ao processo de ensino-aprendizagem, denota uma relevância significativa quanto ao fazer 
pedagógico na educação infantil, construindo conhecimentos entre as mais diversificadas 
fases do desenvolvimento humano, além da aquisição de habilidades essenciais na 
progressão do processo de ensino-aprendizagem: conceituais, procedimentais e atitudinais. 
Conforme Leite (2003), o esquema corporal, lateralidade, posição, direção, espaço, 
tamanho, quantidade, forma, discriminação visual, discriminação auditiva, verbalização de 
palavras, análise-síntese e coordenação motora fina são habilidades consideradas pré-
requisitos para a alfabetização.

No tocante à opção metodológica de uma pesquisa qualitativa e quantitativa sobre a 
ludicidade, foram consideradas as seguintes categorias: desenvolvimento da leitura, forma 
de ensino, jogos na alfabetização. Os sujeitos aos quais a pesquisa se dirige são quatro 
professores das séries do primeiro e segundo anos do ensino fundamental de 2019. Os 
resultados foram analisados e demonstrados por meio de gráficos, no fim da pesquisa, 
para melhor entendimento e visualização do leitor. Deseja-se que a interação entre a 
atividade lúdica e a prática educativa resgate o interesse, o prazer e o entusiasmo pelo ato 
de aprender.

Esta pesquisa apresenta uma abordagem quantitativa e qualitativa, tendo como 
caracterização uma compreensão significativa no que concerne aos significados e 
características da situação contextual mediante a amostragem de entrevistados por meio 
de entrevista estruturada. Segundo Gil (2002, p. 117), a entrevista é “[...] uma forma de 
interação social. Mais especificamente, é uma forma de diálogo assimétrico, em que uma 
das partes busca coletar dados e a outra se apresenta como fonte de informação”.

Após a coleta de dados, as entrevistas foram transcritas na íntegra, buscando 
mostrar linguagens e emoções presentes no discurso dos sujeitos.

3 |  OFICINA BINGO SONORO
Mediante o estudo do tema, propôs-se uma oficina com os profissionais da educação, 
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a qual se baseia em diferentes momentos:
No primeiro, os professores são convidados a relatar o uso do Bingo Sonoro, 

trabalhado ou não, o resultado da utilização dele nas salas de aula, apontando todas as 
suas percepções positivas ou negativas que tenham encontrado na execução da atividade.

No segundo, os professores deverão participar do Bingo Sonoro, assim como os 
estudantes, uma vez que essa proposta demonstra interessante pela troca de papéis.

Para as vias metodológicas nesta proposta, foram utilizados os mais diversificados 
tipos de bingo, os quais se encontram disponibilizados na instituição escolar, tais como 
o Bingo Sonoro, Bingo de Memória, Bingo Dominó, Bingo Silábico, Palavras-cruzadas e 
Caça-palavras. Dentro da dinâmica proposta, concebeu-se a atividade de autoria própria, 
abaixo explanada:

• Duração: 45 minutos a 60 minutos.

• Faixa etária indicada: a partir dos sete anos de idade.

• Número de jogadores:

• Jogo nº 1 (cartelas de sílabas) – no mínimo dois jogadores e no máximo 25 
jogadores.

• Jogo nº 2 (cartelas de animais, natureza, objetos) – no mínimo dois jogado-
res e no máximo 20 jogadores.

Objetivos

Objetivo geral:

Incentivar os professores a utilizar jogos e brincadeiras, proporcionando aos alunos 
maior interesse no processo de aprendizagem. Com as crianças, poderão produzir materiais 
para a confecção dos recursos utilizados na execução do Bingo Sonoro, adaptando-os a 
conteúdos desenvolvidos em sala de aula.

Objetivos específicos:

• Motivar os alunos a participar da brincadeira.

• Possibilitar a socialização da turma.

• Marcar as cartelas a partir dos sons.

• Interligar os sons com as ilustrações.

• Desenvolver a percepção sonora e a atenção.

• Estimular a cooperação.
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Conteúdos

• Possibilidades de utilização do Bingo Sonoro em diferentes conteúdos das 
áreas de ensino, além da alfabetização.

Fundamentos pedagógicos
O objetivo do jogo é de conceber a prática da escuta e, de maneira consequente, 

promover o reconhecimento dos sons dispostos na atividade, utilizando a ludicidade para 
trabalhar conteúdos diversos.

Com base nessa proposta, é concebida a aprendizagem de identificação e 
reconhecimento de sons. O som, por tratar-se de algo que não pode ser visto, de maneira 
que se faz necessário para a gênese da atividade, leva a criança a brincar criando 
significados.

O desenvolvimento do Bingo Sonoro parte da premissa de que haja interação da 
criança, uma vez que, através de sua percepção e certa familiaridade com os sons, vai 
construir o conhecimento para o qual está sendo estimulada. Dessa maneira, torna-se 
perceptível que o Bingo Sonoro beneficia o aprendizado, observando a gramática e a 
fonética, o desenvolvimento da percepção sonora e, consequentemente, o processo de 
alfabetização.

Procedimentos
Jogadores: Número de cartelas correspondentes à quantidade de participantes.
No primeiro momento, é importante que os envolvidos na dinâmica ouçam os sons 

e, por conseguinte, identifiquem cada uma das imagens nas cartelas.

1. Distribua uma cartela para cada aluno e os marcadores (bolinhas de crepom, 
botões, caroços de feijão).

2. Inicie o sorteio das fichas sem que os alunos tenham acesso ao nome da ficha 
sorteada.

3. Anuncie o número correspondente a ficha sorteada.

4. Cada aluno deve marcar a imagem na cartela correspondente ao som sorteado.

5. Quem marcar primeiro todas as imagens contidas na cartela, “grita” a palavra 
BINGO e vence o jogo.

Num terceiro momento, sugere-se que os professores com as crianças produzam 
materiais para a confecção dos recursos utilizados na execução do Bingo Sonoro, 
adaptando-os ao conteúdo a ser trabalhado em sala de aula, bem como em outros espaços.

A educação infantil e o 1º e 2º anos do ensino fundamental, em sua gênese de 
maneira formalizada, possuem a habilidade de estimular a criança à leitura, escrita, 
matemática, entre outras áreas de ensino com diversas possibilidades. Nessa perspectiva, 
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a fase na qual a criança inicia seus estudos deve ser grandemente aprazível e acolhedora.
Tendo em vista o uso de jogos e brincadeiras no processo de ensino-aprendizagem 

para crianças no nível inicial de alfabetização, confirmou-se a contribuição significativa 
dessas ferramentas no que diz respeito ao desenvolvimento humano, visando, dessa forma, 
facilitar o processo de socialização e comunicação, como base para o desenvolvimento de 
outros saberes.

3.1 Dinâmica da construção do bingo sonoro
A confecção do Bingo Sonoro demonstra-se a partir da elaboração de cartelas, 

nas quais haja ilustrações em conformidade com os sons que serão utilizados (animais, 
instrumentos, etc.).

Para que as cartelas sejam reutilizadas, é interessante que se opte pela utilização 
de um marcador que não rasure ou estrague a cartela, como a utilização de feijões ou 
bolinhas de papel.

A execução do Bingo Sonoro ocorre mediante a reprodução dos sons (algum 
equipamento que os possa reproduzir com clareza, como um CD em um rádio, ou um 
computador.

A sequência didática trata de ouvir, identificar o som e marcar, na cartela, a ilustração 
correspondente.

De maneira metodológica, há um jogo competitivo no qual ganhará quem for o 
primeiro a marcar toda a cartela do bingo.

Exemplo de cartela para instrumentos musicais:

4 |  APRESENTAÇÃO DOS DADOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS
Este trabalho apresenta um questionário que foi desenvolvido para os professores 

da escola EMEIEF de Jaqueira “Bery Barreto de Araújo”, a qual faz parte da rede municipal 
de educação da cidade de Presidente Kennedy-ES, e teve por objetivo verificar se as 
professoras utilizam atividades lúdicas como formas de aprendizagem.

A opção metodológica de uma pesquisa qualitativa e quantitativa sobre a ludicidade 
na alfabetização que possibilitou responder à seguinte questão: o nível de formação 
acadêmica deste professor, o tempo de trabalho na educação e a utilização ou não de jogos 
por ele na alfabetização. Para essa análise, foram consideradas as seguintes categorias: 
desenvolvimento da leitura, forma de ensino, jogos na alfabetização. O questionário foi 
dirigido ao total de quatro professores, dos quais dois responsáveis pelo primeiro ano e 
dois responsáveis pelo segundo ano do ensino fundamental.

Com referência aos atores envolvidos, registrou-se 100% de participação, o que 
denota a importância que atribuem ao assunto enfocado. Todos os professores são 
graduados e especialistas. Percebeu-se o interesse deles em buscar mais leituras e 
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ao passo que o docente se utiliza do lúdico nas atividades por ele sugeridas de maneira 
intencional, com propostas definidas, almejando o desenvolvimento da aprendizagem. 
Assim, é possível a utilização das atividades lúdicas como ferramentas pedagógicas no 
processo de ensino dos conteúdos educacionais. Ao jogar, pratica-se, de forma direta e 
profunda, uma atividade de coexistência e reconexão com a vida em suas diversificadas 
contextualizações.

A fim de melhor confirmar os resultados ora apresentados, descreveu-se algumas 
falas dos professores que traduzem o conceito sobre:

a. Atividade lúdica: “É a forma de desenvolver a criatividade, os conhecimentos, 
através de jogos, música e dança. O intuito é educar, ensinar, se divertindo e 
interagindo com os outros.”

b. Emprego de jogos na alfabetização: “Sim, nós professores, temos que trans-
formar a matéria em brinquedo e seduzir o aluno a brincar. Depois de seduzi-lo 
não que há quem o segure.”

c. Importância dos jogos na alfabetização: “Os jogos e suas brincadeiras trazem 
em geral benefícios, conhecimento e diversão para todos as idades.”

d. Duração das atividades lúdicas: “Uma hora, podendo ser mais ou menos, de-
pende do planejamento para cada tipo de jogo.”

e. Dificuldades em trabalhar com o lúdico: “A maior evidencia que temos sobre a 
dificuldade de levar o lúdico para a sala de aula está relacionada ao fato que 
durante muito tempo coube aos alunos a responsabilidade de ficar sentados em 
suas cadeiras.”

f. Organização do trabalho pedagógico: “Cada professora adequa o lúdico ao 
conteúdo a ser trabalhado.”

Com base nas respostas coletadas, há evidências da importância dos jogos e 
brincadeiras para a aprendizagem, mesclando conteúdos com o interesse dos alunos em 
aprender de maneira diferente e interativa.

Para a maioria dos professores, não existem muitas dificuldades na aplicação 
desses recursos. Entretanto, há casos à parte, como alunos que não mostram interesse em 
participar ou não seguem as regras apresentadas – são casos isolados e pouco presentes.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ludicidade mostra-se como requisito importante e prazeroso, tanto para o 

crescimento cognitivo e motor quanto para a socialização e aprendizado da criança. Nas 
séries iniciais do ensino fundamental, transforma-se em algo divertido quando a criança 
brinca, consegue simultaneamente desenvolver seu aprendizado. Entretanto, é de grande 
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relevância que haja responsabilidade do professor em planejar, almejando especialmente 
a evolução da criança e levando-a ao aprimoramento e progresso na sua aprendizagem. 
Cabe ao professor, em sua função de intermediário, favorecer atividades que desafiem os 
alunos e os desenvolvam em sua integralidade.

O lúdico não simboliza um método mágico que vai acabar com todos os problemas 
sentimentais, de aprendizado e de má conduta na educação, mas reflete uma possibilidade 
de auxiliar no aprendizado. Assim, compreendeu-se que o lúdico não é um simples 
entretenimento e brincar também é uma coisa séria – é mais do que um direito: brincar 
é fundamental para a vida da criança e seu desenvolvimento. Desse ponto de vista, essa 
ação traz diversos benefícios porque exige a lucidez, possibilita uma grande e melhor 
assimilação do mundo e favorece a reflexão de situações, antecipando possíveis soluções 
de problemas e estimulando a imaginação e, logo, a criatividade.

Ademais, possibilita o crescimento do autoconhecimento, aumentando a autoestima 
e propiciando o progresso físico-motor, assim como do pensamento e da perceptibilidade 
– comovendo, socializando e ensinando a cumprir as regras. Por fim, o brincar diverte, traz 
satisfação e faz sonhar.

Pode-se concluir que, com o lúdico, a criança tem a oportunidade de colocar seu 
mundo trilhando os próprios passos. Ao aplicar o lúdico como ferramenta facilitadora no 
ensino-aprendizagem, percebeu-se que é uma proposta criativa e divertida de cunho 
físico ou mental, que permite ao estudante imaginar, compor, constituir, trabalhar como um 
laboratório de aprendizado e novas ideias.

Com base no questionário qualitativo e quantitativo sobre a ludicidade na escola, 
todos os entrevistados têm formação como professor e com especialização lato sensu. A 
escola em questão apresenta uma quantidade insuficiente de jogos para que todos da turma 
aproveitem da mesma forma. Os entrevistados foram unânimes na questão da importância 
dos jogos na aprendizagem dos alunos, o que torna as aulas mais incentivadoras para 
o aprendizado na alfabetização. O uso dos jogos teve uma variação de uso semanal, 
quinzenal e mensal.

Como proposta de melhoria, a escola deveria adquirir mais jogos e incentivar a 
mobilização dos professores no uso daqueles para seus alunos e o professor pode 
enriquecer essa experiência. Espera-se que a aprendizagem seja englobada ao lúdico 
e vice-versa e essa interação entre a atividade lúdica e a prática educativa resgate o 
interesse, o prazer, o entusiasmo pelo ato de aprender.

O assunto em foco é vasto, por esse motivo deseja-se que outros pesquisadores 
se motivem para deixar registradas diferentes experiências, para que se complementem e 
ajudem a transformar a ludicidade numa prática do cotidiano escolar, despertando no aluno 
o desejo do saber, do aprender desenvolvendo sua personalidade, pois cria conceitos e 
relações lógicas de socialização, o que é importante para seu desenvolvimento pessoal e 
social.
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Tanto os jogos como as brincadeiras desenvolvem a socialização, a comunicação 
e a expressão da criança, por isso integra-a ao mundo do conhecimento, mas, para que a 
aprendizagem seja significativa, precisa ser planejada e mediada pelo professor de maneira 
consciente e didática. Entre os jogos e brincadeiras, merece destaque o Bingo Sonoro, pois 
ensina brincando por meio da curiosidade típica das crianças.

Crê-se que os objetivos da pesquisa foram alcançados, pois a importância do lúdico 
aliado aos jogos e brincadeiras auxilia no desenvolvimento e na autonomia da criança e 
proporciona um aprendizado sem cobrança.

Espera-se que os professores intensifiquem o uso dos jogos e brincadeiras, 
sobretudo do Bingo Sonoro, que pode ser confeccionado por professor e alunos, com o 
objetivo de alcançar uma aprendizagem significativa, prazerosa e de qualidade.
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embasamento teórico-prático e científico que ultrapassam o nível da graduação. 
A experiência na educação está registrada no Gráfico 1, em que se aponta 

uma variável de cinco a dez anos. Portanto, entendeu-se que a experiência advém da 
capacidade de estar continuamente aprendendo e construindo conhecimentos necessários 
para exercer a profissão docente.

A importância dos jogos, aliados à educação, foi declarada de forma positiva por 
todos os participantes, uma vez que aprimoraram o desenvolvimento de habilidades sociais 
e cognitivas. Ao pensar em jogos e brincadeiras, pensa-se também em infância, pois, em 
todas as classes sociais, é difícil imaginar uma criança que não goste de brincar ou jogar, 
o que demonstra o prazer em trabalhar com jogos, brinquedos e brincadeiras. Também é 
relevante registrar o significativo uso do jogo Bingo Sonoro. A sua aplicação é a habilidade 
de compreender a maneira pela qual a linguagem oral pode ser dividida em componentes 
cada vez menores: sentença em palavra, palavra em sílaba e sílaba em fonema.

A frequência dos jogos no processo ensino-aprendizagem demonstra que os jogos 
são utilizados numa variável de uma a duas vezes por semana (50%); uma a duas vezes 
por quinzena (25%); e uma a duas vezes por mês (25%); portanto, observou-se que há 
certa conscientização dessa importante prática que ganha, a cada dia mais, espaço na 
inovação das metodologias de ensino e aperfeiçoamento dos processos de aprendizado, 
principalmente quando o objetivo é o desenvolvimento global do aluno.

Aponta-se que a escola não tem quantidade de jogos suficientes e disponíveis a fim 
de possibilitar maior desenvolvimento do trabalho pedagógico, mas determinados materiais 
e/ou jogos podem ser confeccionados pelos alunos com a orientação do professor. Os 
atores envolvidos na pesquisa foram unânimes em responder “sim” no que diz respeito ao 
auxílio atribuído aos jogos, como facilitador da aprendizagem, além de que eles se fazem 
presentes no cotidiano escolar, considerado um veículo para o desenvolvimento social, 
emocional e intelectual dos alunos.

O professor da fase inicial do ensino fundamental pode – e deve – permitir 
brincadeiras. Entretanto, mais importante que isso é definir os objetivos e metas que se 
deseja alcançar, para que esse momento seja, de fato, significativo e prazeroso. De acordo 
com Lopes (2005, p. 36-45), as metas que poderão ser atingidas com a utilização de jogos 
e brincadeiras são as seguintes:

Aprimorar a coordenação motora; desenvolver a organização espacial; 
melhorar o controle segmentar; aumentar a atenção e a concentração; 
desenvolver antecipação e estratégia; trabalhar a discriminação auditiva; 
ampliar o raciocínio lógico; desenvolver a criatividade; trabalhar o jogo 
(LOPES, 2005, p. 36-45).

Tendo em vista os resultados ora demonstrados, pode-se afirmar que a presença 
do lúdico em sala de aula é altamente produtivo no processo de ensino-aprendizagem, 
sobretudo nas séries iniciais. Dessa maneira, a dimensão educativa tem sua gênese, 
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